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SABBADO 23 DE JANEIRO DE 1862
m .KrMM v«.rnrro, .;ur. **#
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1 0 «Araripe» è destinado a sustentar as idlas livrei nrkeiêv ^m- 3 • .
& lejõ interesses locaes. Á redecçao ^^gffi^^Ml C »« N* 6ui observância
deverão vir l^alsáilríc: A hw'^' ^ nvVI/ " - 

" " -  cHvb!JS> COmos os mais para serpm ni-hí^^^..^ mi H.-.'5í»Küauua. u pleito na a-ssífiiia-iura p liVnr ^nftn i^sv/dvv/i ~. ^ví^-wj puL?uv>aoosS^OOO. ü joraoi aoirá Iodos o, sabfiaàos. 
° 
àSlb clo^ ^ S ?'?' P"g°S f ^^ ' e P0Í' 6 ffií^

^)or nw2, as mais serão a SO rs. è aos outros bO reis por linha. "" 
íiÊS,^Raníes £srâo 6-aus oiio linhas'

w^w. iiFUi.tó^MA L-t MWTíi <y C03SP.-.CASA BO PISA-K». -
l?^J»W>^ww^^

"a^iWftaf«^^

I imra/)fa|idflè, inculcando sssioi que sâo invuiae-
I i íà

ÁS REINAS MUNICIPAES.

)'íi V.J«i?

Algufaas pessoas nos tem informado que as rendas

| 
0 Sr. Joaquim hiè ün Costa, tias contas GU9'

prestou d caroarn rcunicipa!, apresentou, conie fundos
Pftfa 

realisar. K-ma wuitatia quantia era dividüs. O
ingqicipaes, durpo a proéuratoriá do Sr. MaÜ& pr°C!Jra!Íori ^u? ° s^tituio, o Sr. lójlr Duetos/
Josd án Costó, forão hórriveimente maltratadas ; 

e P™C^S° ^ PS3;!S (íuríníi;i3' tí}ra vonâcaáo, á
quo subindo de ponto o escândalo, eile tn^mo «nvi»i ^V u0S rec!bos' c>m W^o exbüídos, ílrmsdos '

era damittir so, prestando coutas tào ettrava«ante* SoK^ÍKW^Í q"e ?aes ,]ivi(J!!s sSo Ua« Coil
que indignarão os próprios amigos ümaS' rin , ÍS »^ ?«^«1 ^ :.

¦¦¦' ° P?«.M:««ffl«- S"P^^waoreã,-.sabemos,.^ ^/¦Jote^'!
gu«ro, o Sr. Manoel José Freire, o Sr. Briseno e

cistrsçào só se podia resolver por um ajuste ce contas
em famiiia; e por qué ó Sivre a <¦•-'-, ¦-,,' r Se Fre)fe» ° Sr- Briseri0 ', i-:iw que o uvrva cada 9ua| faser oes muitos outros não devem as rm«ü*~ i,uü\ - .'•sonsas o conetòo. a que o Seváo os fados vefcw ,„.. „.„ ,..,.... dJ ^^' ^etü^^íü

í das em pnlánco.
cousas o conceito, a que o levao os factos verificados,
dovemoscousigBst-aqui a opinião qm formamos dessa I l^fítS^Ml, • .-,,demissão pedala peiò Sr Costn Eik) nSn e^  °r 

mUímú^- e "<> entanto
recido do emprego, quo em verdade è uma ev.P].lente prebenda: mas quis pôr-se quito coma:£-»,fctp.aJKJade; antes que osso poder cabíssa em màos
profanas.

Taivea nSo lhe aproveite acautelia, por one fima-
nhã a câmara do Creio nào será o patrimônio deouas íamUias, que mem sua subsistência es»ã das

perseguir os qiie sào ífuivencidos de peculato?
_ Nós pedimos insíaaícmeníe, a S, Exc. o Sr. Pre-sidejQto da proviaeia msndo conhecer deste facto.

nüo só pí?ra que aembe-se por uma ve2 este syste-
ma ruinoso do arrecadações, que tem iiiutilísijo paraos meiheramentas do muniçipio as contribuições' bamuitos annos, arrancadas ao pobre; como para V emcontribuições, comt-nta ãvirl arr«rcâ? 8° P°0ro: Círa° ^^ ^n.a > ..11..J.., dvareòa, arrancadas aospo- hejga dpude vnrâ o emnonfe mm íVíí«^ ^ > rores; outros serão os oüe sé wt'**  ' empouap, com que mj prateiabres; outros serão os quo so sentem, nesses bancosconspurcados pelo patronato, mais capases oe sentirtoda a importância da missão, que tem diante do

. Não podemos làmv de dar ioda a adesão íudigaaeao, oe quo nos tomamos, Guando vemos q\jôpropósito se procura abnfor a màmgú do síiflraAo
puouco, soo^aíe para que fruão duas mm asrendas mmiicipses, tirem dam a sua subsis^n-rt
como tasem da justiça de paz.por meio da oual cc^,,-,^lam exíorçôes cruéis aos adversários; e noSsá Indi - -^

obe cio ponto, quando vemos que deixando a mascara
da probidade, úi delapidadpi-.es ím;n krde da' sua

que nào tenhào lugar as eleições de veriadores deste
municipio, o se procurou ammüar, a oue uma vez
foi feita/ são dando em resultado a composição da
certa caraariiha. *

X'Tnfin "ot.í ¦?>. *, \

".«.- ...-.mm -*4.«hl.-,.-, ,

l —O tribunal <Já Mélaçâò do álsfricio ^fèriÍu asentença do Dr, juis Üe ídirelío do ja^im, que im-
puubâ a J.QâOJjpnçâlves Lima, aceusado de enaiô da

I morto, _ s pona me gaiíes perpétuas, em consequeDcia; cia decisão oojury do teraio áe Milagres, e íix>p&zaesttí idaôus 8 p.en<í do nxorteí
Por bumsidtlaee o por jusiiçs, unia ia] rena ;]üo
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i ser imposís
provada

esse infelis, ctijo crime nâod^vi,':
foi provado, símio por indícios fugitivos e de nenrium
peso, os quaes nío autorisavàoa imposição mesmo de
ama pena ligeira.

O cond»./mnado pódio a commutaçâo ao poder mo*" derador, e si nào fora o rigor com que vemos todos
os dias confirmadas sentenças tào barbaras; diríamos,
que esse infelis dovin estar tronquilio sobre o provi-
timento do recurso interposto.
—A policia do Sr. João Marinho, subdelegado de Mis-

¦ aio-velha parece uma demência. Os insultos, asbe-
bedeiras, as desordens qu<» se repetem alh nos fasem
Crer, que em breve elle será forçado a retirar-se.

SAn reiteradas as queixas, que nos enviflo pessoas
dalli, as quaes seria enfadonho reprodusir. O sr.
Marinho temSprendido pessoas, até para lhe entregarem
objeetos que vendeo a outros, e lhe nao pagarão!

t IHHWM.Mll IMfck^flltafci^ mtmwmmamM

COMMtMCADO.

"'-'¦' O 
SÜC-DELEGADO PONTES.

Ba muito tinha este cavalheiro deixado • o exercício
do Sub-delegado desta cidade, e tendo consciência de
sua incapacidade, deixava a seo supplente, o Sr. Josd
Alexandre essa tarefa, embora se achasse de saúde
e dentre da cidade,

Mas houve uma questão de Pontes, e eis o homem
em exercício, para mandar recolher a cadeia um iiitii-
^iduo, que dista ter concorrido para um foubo em
casa de um seo sobrinho.

Ora, a tf quando o Sr. Pontes quererá abusar da
haciericia publica ? Até quando havemos ter um sub-
delegado da estofa do Sr. Pontes, com uma súcia de
parentes velltacos a taserem iranpolinadas nesta cidade?

|- preciso que o gorerno.da província comprehenda
que o Sr. Francisco Pontes, sobre ser cem veses ptdòr
homarii doqwe tem dito o Ar ripe, tem ao redor do
si urna cafila de sobrinhos espadanxifís e traVahlés,
que smVura óncommodo para a autoridade. Naò fal-
ta gente capaz de ser subdelogado de policia, no Crato,
Dera sad oi Peites, que devem prender os ladrões.

O Jesuino.

/

WSCEiL\HEA POa AL. CAPLTTO.

§
. Vimos b« {youco uma representação, kvadà &
presença de S, Ex. o Sr. Presidente da província
peio Sr. io^é'Quesado Filgueiras contra seo irmão
o Sr. Anttmino Cardoso dos Santos, e para acabar
de convencer a todos da índole turbulenta e das
torpesa.s desse homem, nâo quisemos deixar cou-
signar aqui mais este scinismo do Sr, Quesado. Elle
concilie, -podiiido a S, Exo. garantias contra as vidas
e propriedades, como si ei Ias se achem ern perigo,
ou fosse seo irmão um garduno, pcçupando os
cargos públicos l

N•:.> entanto os fados, que leva ao cuihecim ento
de S. Exc. vem a ser: ~nâo ter prendido a um
criminoso por offensas phisicãs leves, cuja moradia
indicoti; ter solto a um indivíduo que havia sido
«acusado do furto de gados! ... O primeiro devia sor
preso pelo Sr. Queàado, como juis do paz, si era
certo que sabia, onde eY+t estava; segundo o nào
podia s^r conservado preso ames de culpa formada,
nào o toado'"sido era, flagrante (fcítèto, e declarando

o dono do md$:i que so dísia feiáo-'-^ ¦ »<
, uutí idí XGi.> ã

5Ü6
'6e não tinha passado t

Admira como
dôo te* si uma

certos
copia

homens, quo todos os dissi
tào . tnstr, r5 .'"• (1 >\T\ todavia.

e/eitores que o levem no' recinto do legislatura pro-
vinoiui. E' que em mátíriá dè eleição nào se u?$i
conta da moralidade dos indivíduos, do caracter dos
candidatos, mas do que rende, admiuida como ra~
dispensável certa combinarão, De outro modo t\M
feriamos visto excluídos p representação provincial
cearenses destinetos, como o Sr, Ainaud e Souto,
para vermos alli um ente tào obscuro e que tâò
pouco avulta, um caricata do quilaie de José Que,-*
sadò, que alem de ignorante, grosseiro o abestun-
tado; faz do Ceirii, mettido ha lama até o pescou*
ço. 0 Sr. Quesado nao sabe pôr uma grava-
tal

§
Grande quantidade de polvara existe, em barris/,

armasenada nas ruas mais freqüentadas desta cidade/
sem que as autoridades, a quem incumbe; cuidem
de removel-a para lugar mais seguro, e donde urna
explosão so possa tornar menos sensível ao foco oa
pgpuíaçao. Nao ha que poupar cautellas com um
agente tào perigoso, nem que julgar impossível qual
quer sinistro; por quo o que vier ájeiíe será sem-
pre contra a espectativa, e o mal será immenso
nôo só pera oa guardou esse ngéntó destruidor, co-
mo para os que nào participou da ganança.

Pedimos pois ás autoridades poiiciaes, se dignem
tomar alguma cautelia sobre taes depósitos.

Apesar de ter sido a lei muito precisa, muito
clara, definindo quem sejôo os miseráveis, dos quaes
desde epocha immemoriaí, if custunie cuidar o mi-
nisterio publico, no foro jjbiT.il e criminal; temos obscr-
vado, que, esquecendo muitos icasqs, em que se foz
mister a queixa de officio, o promotor publico do
Crato tem considerado miseráveis, para è&fto de
perseguir criminalmehte os otíensòres. a certos ín-
dividuos, aos quaes nào abraça o regra fixada pela
lei. Assim, um menor, que foi ferido na Cruz pelo
juiz fie paz Costa, nao mereceo que a justiça pu-
blica o tomasse sob seos auspícios; mas uma mu,*-
íher publica, espancnndo a outra, soííreo um leve fc-
rimento, e foi considerada miserável, apesar dos baiões
ebrowguins, para a offenson. -ser perseguida ex-oficio
da justiça, o sob tal fundamento estar reuda na
prisAo mais de 15 dias. Assim, um pobre velho
sexagenário, de nome Severino, teve a cara quebra-
da pelo mesmo juiz de pííz Costa, e não foi con-
sidurado miserável, para ter lugar a queixa da pro-
motoria; mas luis Rèftbíi, eih uma briga ies um
feriihento em um homem tào robusto, como um
Hercules, o qual por isto não se quis queixar, o ciso
honrado promotor publico considerando-o miserável,
para intentar a quidxa contra Nambú, quo conta
com a desalceiçAo' dé certa gente.

Nào veuíos quem seja mais miserável, que a ci~
mara municipal do Craio. Em direito lho &bia ura
curador; ims o Sr. Joaquim Co.sU lhe dá era paga-
meo to dividas, quo já cobrou, appítreeom os recibos
o a prornoíoria nào intenta a queixa pelo peciiiato,
o qual deoílicio de da sor conhecido, por que, qüac-
do a nossa municipalidade não estivesse nas-condi-
çòes <ie menor, sàndeo, demerile, orphào, víuv«t
niedigo etc,miseráveis da ordenação; o peculato e um
crime publico, de qu^ deve conhecer a jusü-
ca.

«.•»- '4 LE6IVEL -
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Alei seria muita ociosa, q^gjfc estsbeleceo ql ; --* * - ^-^-^^.^^^,-^...^—5*
em certos crimes, a queixa so competisse ao cííen-dído; si Mmm é promotor a faculdade de pro-duzd-a pelos miseráveis, com arbítrio para consideraria-esaMidas, a eresso e aXucuHo. Nâo: a lei deve e|>tewíer~se segundo o que p foi anteriormente rogu-lado; os miseráveis sao aquelles, a quem a Ord, mandadar tutor, e jyeios quaes o ministério publico noverequerer: sfip aquelles a quem concede o direito dôrestituição, manda dispensar m cauções etc. etc

Achamos quo os nossos promotores públicos (nõoé só o Sr. Dr. Gurvasin) tem tendências somente .para
o arrocho. 'Segundo 

a lei devem filies requerer a benidos presos^e seos livramentos o que for de .direito;tn3s nâo vimos ameia um só que* t-cqueresse a sol-tura.de alguém, preso embora e conservado contra m
princípios de justiça. Ao traçarmos estes linhasfoi ^ posto em liberdade, por babeas-corpus, o
predrejro .íesuino, preso por suspeitas de cumoücidode
em p-rneidft furto, nâo em flagBife, e o Sr.' prumo*-tor nada disso, nada fez em prol dolle; prestando-seao contrario a produzir uma queixa por crime deroubo contra o miserável, sám ter feito provar pre-Viamante os arrombamentns, a violência o outras ejr-cnnstanuias que caracterisâo este crime.

Nao podemos deixar de notar que o Sr. promo-• tot* publico nunca deo uma denuncia contra 
'amigo,

& que so enxerga miseráveis nos ofíendidos, oue
pertencem á certa roda; ou quando os offensores*«o da parcialidade opposía, indo por diante mesmo
quando n Relação tem annuilãdn alguns'feitos pelaexocticidado dessas suas qualificações.

261 ? Traía 8. S. do tor èfpeiiitb os Casgnsssdros
*a oi h, a, ! ..íà ss esqueeêo que <íentm destefò-¦ 
pà) aonrapaniisílo do Pedro Cardoso, mmmm
ml Anna, arrasta.rnò a pobre viuva iíoâestí ¦fala
Caloca, mulher branca, pobre, e destiíuida "È :Su
para o moio da rua, e. a ,surrara'8 gtóv|#|i|-^que.-por esse freio chuparão ura processo ?'" fVch-m e que ate agora ainda ignoro em que.tnbunal.seHvroa oesse crime; ê preejsq que S. S. dé nma ei-p.maç«o a respeito, o do contrario, estou <iw tintoe o possuidor dessa cadeira, do Réo, a primeira viu»adquerio W MM^ê ! Trair. ' de proteeci ti m&éoe oaslr»! O principal proteclor delia foi S S G>-is que el!e passou em sua poria e fe S.' físSmBWm seo crime, porque o rmS. prendeo t-E àúao errae rtellp' iwquelle tempo tinha preiuj0 ori^icom os seos Correligionários, e amigos, «j por Issollie deo passagem livre ! Naõ foi ífòs Sonsas bfò ¦

elle oopois condusio uma gráiiadeira mmMa com M?matou a Camillo com tíríi tiro de emigrada! @a-ta de um avoutaò de cousas que dis ierera <#i- dtttbern tempos # minha administrado do Subdeiegaõo»Oo Leínrmino soube qunndo veio rcsDonder' o .íur.y'Sobre a morte de Manoel Januário, •/ogernüdo 
Ü#Ga-•iieiro prcticaua por seo amigo JlIrtfiidS nos^tw,-

¦ 
•Pr ter sido retardada alguma» semanas, emconseqüência de molezas, a publicação da .oossm folha,deixou de ter pubiicidade ha mais tempo o commu-niqdo do Sr.. Manoei José dtí Sousa, ouü ora da-Unosá lus.

R:SnP»ST;A AO ÒQRJlíüSíTGAãtÉ DA GAZETA N6. 29, ê 30
ftsraixtfix) ao sa. M\?ioaLdk íesüs oagongeíçaòcu-
KíIV, l>8 MILAGaBS SOiijVS O QUE áoMMÜNiQÜfii NO AIU**

Prínieiramenie notarei ao communioantè"dos. Art.
(que naõ pasí.a do próprio'Cuuha.j que é cobardiâ
sahir jà com defe^s frivolas, e caSnmniosns sem as*Sitiar soo mm, Principio polo que dis sobre ocrime cie Jaoarandá que tendo eu sido com elle so-
cio no mesmo crime, e me livrando ern recurso naõ
estarei longe de ir com eíie ao anno do ]V;íscimento.
Hé verdade quo me livrei ern recurso nesta ordem;
com o Juis de Direito, Promotor, Advogado, etes-
temunhas pela que me imputado na reí?istencia de
C^xoeira, e qua sencio cl^ciíloado mú dois crimes re-
Bisteucia, e homicídio fui duas veses ao tribima], m
Uma foi uw migi) o Jaoarandu, e- oui q\Êü fui só,
e por isso nmda.o julgo criminoso em um deífesf
Porem taxa-mo o Sr. Cunhn do criminoso, e por vèn-
tura commeUi esse crime, ou ouíro qu/d quer?K^ò snbe o Sr. Cunha que quem me arranjou esse
crime foj o meo inimigo político Silvestre Rodrigues
de Carvalho ( poraritinomazia o Cabo-duro) por ser mal-
vado Juis, sem consciência, pois que quando se deo
essa enfuca de Capoeira eu me achava-ern cima de
uma cama para mon-er, eque durou-mo essa duen-
ça anno e meio.' S. S. naò me deo attestado íiisso
mesmo, como já o manio* publicar no

!

i

... w...-n„v. K^líKl u 1UHUj „ u iíí(.:c(jsso lírfiCtO ooreí-ie, e naô me sendo possível -drsfãsrr o sue ofie fosma exercício: fique essa falta sohrequem acorameléò''ÜUflaio ao processo de Joaò Simaô-quo dia S $ ei-Ia oormir nas caixas do Sr. Ptídro turtado Leile pormr>o concenso, quero quo prove es.se caso, e do'cor>-MW pse por vjl tftòmmi$mm ás poiarrás
^e buedes so podenaò «er-proferidas por seo esoo-lata himphcio Pereira, e naò de nunha bocca 

"que
isso nuticaso passou, o perguntando eti a Guedes a-ondo eliii me havia dito,- 'elio respondeo qnetr,hiuó-ca nmsse a ttimpücio •• fens-: forfio «rfaiíjadas nopsimjíujio com aquelia consciência com que S/S con-*servou a Guedes algüns': arnwis servindo 'de'-èafe 'Ia
esquadra na Inspeciona de .íoaò rio SM' 'Anê Eo-chá, sem nunca íhe enxergar crime, e ao depois omandou apontar aos soiiiedos. de linha que o naòcouhectóô para faser deüo seo instrumlnto, oromet-tenrio-ihe ptíl-o em -liberdade1 

(de raèos dadas como meo parente e Compadre 3j$aO Füriado; •como p pseraò) sóaíim de. faser: reiimâor émk vmaò feÉ
por furto cie Cavaüos pám[0o. de. honra, uílm datomar commigo, o minha ínmilia uma vingança mes-
qpinhá, Vejaò-se «s tes^nuiubas que tocaõ .'obremmha famiiia que todos ¦. se. relerem a djto de Gue-des,que tendo a ceríès^ de .naõ. soíirer uma ave-mana de penitencia, podia muito bèm.ouípsr-se, e ca-,lummar a quem quisesse, Quanto ao Cassino doAntônio Juereso uou.urua ."explicação para que o nu-biico saiba aonde andou' a nimba consciência. Brh-
gívaô íientro Míb INv/òodo dois mouiaos, um ilibodo Sr. Miguel Luite Rabeílo, lio íegitimcj do fc. e;u£iii|e outro de^-Antônio •Th^eso: cu^a Thermo"oí:^o fimo de Miguel Leite, v rn.lnda o <co açoutar* i-ône-
gàridã eu que morava fora',ffl'iguáÍ Lêítèríeo^e u|aqi5^i-"sa coíftra Tisereso, yqi| tinir o prôcçssd, e fámioj iuhoAntônio Joaò que procuro o :òííiciáirdô msttóa íóâoGonçaJves para í? cotói* um mandado notüicer a The-reso para vir'ver jurar tiesíe^ünha." ' "
asseravaôalli dois soisífeitos.íianoí»!'.h-,* -,.¦ , ,<*,^-f

i
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d/íõ-me p/í.rtô quo Ihcreso era morto por aquelles dp$$
sicarkna pretexto deter residido a ordem cie notifica-
çao! Pronrli—a inuiiodiatamente eu mesmo, e remeüi
para a Cadeia do Crato. aonde Manoel Joaquim foi vitf-
s. *tinia, oo outro naõ sei que íim Sovou- Veiamos a-

gora que exemplo deo o Sr. Cunha a seos sicarios que
ínataraò a José Lopes pelos buracos das paredes! Quem
sabe so aquelles dai.-; sicarios que matarão a Thereso
nàô foraò preparados peio Sr. Cunha para desafronta de
seo parente surrado, visto que era o-, .Cangasseiro da-
quede 

"tempo? 
Porque ettes no seo interrogatório nada

dissoraõ. Quanto a Joaò" Loubo que cíi^S. S. se acha
interrado no pé do uma imburana no S/ugadiuho, pe-
de-se-lbe que o và desenterrar, e vingue seo sangue»
protostaudo-se desfie já sobro qualquer nova escavação;
pois que naquelie jlígaí ha um Cemitério do corpos que
morrerão n forno em 1843, o 1846, o ficou sondo pa-
IV aqueíles que naõ querem*" condusir seos definidos
para o Sagrado, que slji os sepuítaõ: porem febsmepíe
(\o pé do Cemitério naõ tem Imburanas, So eu roo oo
ônpasse a escrever casos ria ordem quo S. S. pinta
praticados em sua adrn niâtraçaõ, seria necessário or~
ganisarum livro Quanto a minha linguagem gros-
Seira, a de 8. S é a mesma, se «prescrita diferença
é 

"porque tem quem ijíft indircite o borraõ.
fiaígadinho 15 de Outubro de 1 61.

* Manoel José de Sousa.

NEGKOLOSIA.

Uai ramo do cypreste sabre a çtòpa de meo
prosado amigo, Antônio- ílaymurido Brigido dos 5au-
dos Filho. Oiíerecida a sua inconsolavel lainitía.

Sic^raittit. explicitas fios; sic orsa juventus sic fios
paloseií.... Ita brevis iila morte.... . (Ovidio)

Acaba de baixar ao tumuíoò joven Antônio S^ay-
ipndo Brigido cios Santos Filho, drixanáo meigo-
lha h em pranto sua família inteira, o Hão pequeno
numero de amigos, nestes ve-se boje o dispraser, o
s pena, nvaquni!s a dor mais puegente e, acerba

Tocava apenas aos 28 armes, quando a
tnorte veio colha-lo na primavera da vida! morreu
pois no verdor da mocickde! na flor da íuvoatu-
ae!

Sua vida Éo curta foi, como da fior, que dosa-
brochando tós raios matutinos d'aurora deÉ)òta> e
murcha com o bafo abusado? do vendava.

De pois de aceitos, o dolorosos soífrimantos-^umA
febre perniciosa, a que já nâo pode resistir a seien-
cia, Aíle entregou o espirito ao eterno no infausto dia
de 8 do corrente !

Sfta família mn amigos que o chorão, ina-rnsoln-
veis perderão n-eíie uni coração bem formado pelos
dotes sublimes, e e?;oelíentes, de que era ornado.

; Deos, que abrio-lhe tao cedo as portas da éter-
niuáíe, receba sua aí ma na massào cios justos, eieve
fm cubra seos restos mortaea I....

Í861; terá jogar no dia í°, de Fevereiro do corrente
armo o iançamento do imposto da Décima dos prfe
dios urbanos desta Cidade, cujos Ürniites soo os mos-
raos quo tem regulado anteriormente, sendo que a
proporção quo 50 for organisando o lançamento seraõ
os contribuintes entimafios do valor do imposto,
que tiverem cio pagar, e concluído este será a lixado
no ligfr mais publico da Cidade, publicado peios jor-
naes, para que dentro de ciez dios rvelarccrn osin-
teressados com- o que for do seo direito; devendo a
cobrança veríficar-se em dous semestres; a saber em
Junho, e Oosembro deste anno. íi pnra que conste
e aücgar naõ passao ignorância: mandei «fixar e' pu*Mear 6 presente pela imprensa. -M

..Cidade do Crato í°. de Janeiro de 1862, .
Antônio Correia lima.

B»^',S^kÉHr«i^HKisÍM«xàsB^^ .. . „„„..,.„„ k

ANNüNtiròs, 
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« xtets*****"

O abaiio ossignado declara qa| de ora em diante
pá|ts$f a assignor-se por José Vicente cie Aipòtarà Li*
ma, visto como a sua antiga firma—-José Viceoíc de
Lima se confunde com a do diversos individnos de igu~
ai nome e para disso scienüiicar a tlídgs fls pessoas
com GU003 cnlret.êíb reiacões ccirimcrcjaese Daríicu-

¦" *.

lares fas o presente. Crato 8 de janeiro ds Í8G2>
José Vicente da Alcântara Luna.

O abaixo assignado ias scionto ao respeitável p;>
büco nào só deste termo como do oui.ro qnalcuer
quo -tem mandado peio sr. José Baptista de tinia,
faser uma porção de Baciaaas de soüas, tinto para
homem como para senhoras thé compio.í.ar"pm cba8
a quantia do quatro centus mil reis para cujas c-bifê
deo todos os cabedais precisos* o pagou os foitios
opor issòqucm precisar de quaiqiver obra dirija-so
ao abaixo assignado nesta cidade que fará todo ne-

gocio e abona a bondade das pbra.su
Crato 22 de íàriíiro de 1882.

Idcibrtiulo Sisuaiido Bsptistâ.

O abaixo afeignado agradece profunçlamente a tpí
das as pessoas que so dignarão contribuir pira a í^is-
íividade do Sr. Bom Jesus, ocom especialidade a Exm?»
s nhora í>. Maria Luis^Munteira, aoíicvci0. Joaõ Mar-
roços Tclíe^, ao insigne rnosfra de musica Isidro ?ran-
cisco de Paula o a os seos cooipanheiros, pela espanta-
niedacie com qufi se prestar-aõ a coadd;var o abaixo
assigciadp no bom desempenho dos en^rgos de dita
fastividade; o-animado dessa nrova de confiança e a-

j líiisàde com qüS acaba de ser honrado, espera na
j picando cie todos encontrar o mesmo auxilio nàfes-
j tividado do armo proxirn.o futuro.
j Crato 22 da Janeiro do 1862.

Antônio Ferreira Uvnn Sucupira.

âí ae , *mm Uai amigo.

m®®fl££M&g^&
!

Ántonk) Correia Lima; Coilector das Rendas Provia-
ciacs do .Muuicipio desta Cidade- -

Faço saber que em virtude.. dollcguiainonto de
Exa;e. |l% 

' 
Presidente d& Prb^iü.eia,. psra a execução

da Lei provincial n°. . ÍOOx . Ce 1C de 3eiüí&*y;G ele

Dczapareceo de cima da serra Araripe, iim ca^aiió
cárdâo pedrez pequenüj gordo, um pedaço da crína fântô

das¦ orelnas aparada, bo^x gasseirp, arqigp,
cajjadq e com este férto, Quem o apre-

y"M hènclér co [>odcr cie que/n quer que o tè-'^ u nha e trouxer a esta typosraptóa Ou der

íi

nüt-:cia certa detie-i swà bem recompensado. Desap-
pareceu tiú um íucz., Lr^tõ i cto Dõvèníbro 00 u-cc/i^

ínipíessQ por. tí# Brigido coá Saatoí Sóbriiiho)
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